
Guia de História do Brasil 
para o ENEM 2025
Um guia completo com cronologia, análises temáticas e quadros comparativos dos 
assuntos mais cobrados na prova de Ciências Humanas. Prepare-se para dominar a 
História do Brasil e conquistar sua vaga!



Capítulo 1: Brasil 
Pré-Colonial e 
Colonização 
(1500-1822)
O período colonial brasileiro é fundamental para compreender a formação da sociedade, 
economia e cultura que moldaram o país. Este capítulo explora desde a chegada dos 
portugueses até as vésperas da Independência, analisando estruturas de poder, resistências e 
transformações sociais que são temas recorrentes no ENEM.



Descobrimento e Primeiros Contatos (1500)
A Chegada Portuguesa

Em 22 de abril de 1500, Pedro Álvares Cabral desembarcou no litoral brasileiro, 
inaugurando três séculos de colonização portuguesa. O primeiro contato foi marcado 
pela exploração do pau-brasil, madeira valiosa que deu nome ao território e atraiu o 
interesse comercial europeu.

Sistema de Capitanias Hereditárias

Para viabilizar a colonização, Portugal implementou o sistema de capitanias 
hereditárias em 1534, dividindo o território em faixas de terra doadas a capitães-
donatários. Este modelo descentralizado visava reduzir custos da Coroa, mas resultou 
em sucessos limitados, com destaque para as capitanias de São Vicente e Pernambuco.
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Brasil Colônia: Economia e Sociedade

1

Ciclo do Açúcar
A economia colonial brasileira estruturou-
se em torno da produção açucareira nos 
engenhos nordestinos. Este modelo 
baseava-se na monocultura de exportação, 
no trabalho escravo africano e na grande 
propriedade rural, características que 
marcaram profundamente a sociedade 
brasileira.

2

Invasões Estrangeiras
As riquezas coloniais atraíram invasores 
europeus. Os franceses tentaram 
estabelecer-se no Rio de Janeiro (França 
Antártica, 1555) e no Maranhão (França 
Equinocial, 1612). Os holandeses 
ocuparam o Nordeste entre 1630 e 1654, 
sob administração de Maurício de Nassau.

3

Resistências e Quilombos
A escravidão gerou múltiplas formas de 
resistência. Os quilombos, comunidades 
de africanos escravizados fugidos, 
representaram a maior oposição ao 
sistema colonial. O Quilombo dos 
Palmares, liderado por Zumbi, resistiu por 
quase um século antes de sua destruição 
em 1695.



Bases da Colonização e Exploração
O mapa das capitanias hereditárias revela a estratégia portuguesa de ocupação territorial. As rotas comerciais do açúcar conectavam os engenhos 
nordestinos aos portos europeus, consolidando o Brasil como peça-chave no sistema colonial mercantilista do Atlântico.

Plantation Açucareira
Modelo agrícola baseado em monocultura para 
exportação

Comércio Triangular
Rota entre Brasil, África e Europa

Defesa Territorial
Fortificações contra invasões estrangeiras



Capítulo 2: 
Independência 
e Brasil Império 
(1822-1889)
O período imperial representa a transição da colônia para nação independente, mantendo 
inicialmente estruturas coloniais como a escravidão. Compreender as contradições deste 
período é essencial para o ENEM, especialmente as tensões entre modernização e 
manutenção de privilégios oligárquicos.



Independência do Brasil (1822)
Contexto e Causas

A transferência da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808, fugindo 
das tropas napoleônicas, alterou profundamente as relações entre Brasil e 
Portugal. A abertura dos portos (1808) e a elevação do Brasil a Reino Unido 
(1815) criaram expectativas de autonomia que entraram em choque com as 
tentativas de recolonização após a Revolução Liberal do Porto (1820).

As pressões portuguesas para que D. Pedro I retornasse a Lisboa e a insatisfação 
das elites locais com a possível perda de privilégios levaram ao rompimento 
definitivo em 7 de setembro de 1822, às margens do rio Ipiranga.
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1808

Chegada da família real e abertura dos portos

02

1820

Revolução do Porto exige retorno da Corte
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1822

Dia do Fico e Grito do Ipiranga

04

1822

Coroação de D. Pedro I como Imperador



Primeiro e Segundo Reinado
11824 - Constituição Imperial

Primeira constituição brasileira, outorgada por D. Pedro I, 
estabeleceu o Poder Moderador, que concentrava autoridade 

nas mãos do imperador. Este autoritarismo gerou revoltas 
como a Confederação do Equador (1824), movimento 

republicano e separatista em Pernambuco.

2 1831-1840 - Período Regencial
Com a abdicação de D. Pedro I em 1831, o Brasil passou por 
uma fase de instabilidade política. Revoltas provinciais como a 
Cabanagem, Sabinada, Balaiada e Farroupilha evidenciaram 
tensões regionais e sociais profundas.31840-1889 - Segundo Reinado

O governo de D. Pedro II trouxe estabilidade política através 
do sistema parlamentarista e da alternância entre 

conservadores e liberais. Este período viu modernização 
econômica com ferrovias, telégrafo e industrialização 

incipiente, além de conflitos externos como a Guerra do 
Paraguai (1864-1870).

4 1888 - Lei Áurea
A abolição da escravidão pela Princesa Isabel em 13 de maio de 
1888 representou o fim formal da escravidão, mas sem 
políticas de integração dos libertos. Este processo gradual (Lei 
do Ventre Livre 1871, Lei dos Sexagenários 1885) revelou 
resistências das elites agrárias.



Primeiro Reinado × Segundo Reinado
Compreender as diferenças entre os dois reinados é essencial para contextualizar a evolução política do Brasil Imperial e as transformações que levaram à República.

Primeiro Reinado (1822-1831)
Governo autoritário de D. Pedro I

Constituição outorgada de 1824

Poder Moderador concentrado
Revoltas separatistas e republicanas

Crise econômica e política
Abdicação forçada em 1831

Segundo Reinado (1840-1889)
Estabilidade política com D. Pedro II

Parlamentarismo à brasileira

Alternância entre liberais e conservadores
Modernização: ferrovias, telégrafo, imigração

Guerra do Paraguai e fortalecimento militar
Abolição gradual e Questão Militar

Estabilidade

Modernização

Conflitos
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Capítulo 3: 
República Velha 
e Era Vargas 
(1889-1945)
A transição da monarquia para a república não significou democratização imediata. Este 
período consolida oligarquias regionais e testemunha transformações sociais profundas, desde 
movimentos messiânicos até a industrialização varguista, temas centrais nas questões do 
ENEM.



Proclamação da República (1889) e República Velha

Questão Militar
Insatisfação do Exército após Guerra do Paraguai e 
conflitos com o governo imperial

Elites Cafeeiras
Fazendeiros paulistas buscavam maior autonomia 
política e fim da monarquia centralizadora

15 de Novembro
Golpe militar liderado por Deodoro da Fonseca proclama 
a República

Coronelismo e Política do Café com Leite

A República Velha (1889-1930) caracterizou-se pelo domínio das oligarquias estaduais, 
especialmente de São Paulo e Minas Gerais, que alternavam-se na presidência. O coronelismo 4 
sistema de poder local baseado em grandes proprietários rurais 4 controlava o voto através do 
clientelismo e da violência.

O voto de cabresto, fraudes eleitorais e a Política dos Governadores garantiam a manutenção do 
poder nas mãos das mesmas elites, excluindo a maior parte da população do processo político.

Canudos (1896-1897)

Movimento messiânico no sertão baiano liderado por Antônio Conselheiro, 
massacrado pelo Exército

Contestado (1912-1916)

Conflito no Sul entre população sertaneja e governo, envolvendo disputa 
por terras

Revolta da Vacina (1904)

Insurreição popular no Rio contra campanha de vacinação obrigatória



Era Vargas: Transformações e Contradições

1930 - Revolução
Golpe que derrubou Washington Luís e levou Vargas ao poder, 

encerrando a República Velha e a hegemonia cafeeira

1934 - Constituição
Nova carta promulgada com avanços sociais: voto feminino, 

legislação trabalhista e justiça eleitoral

1937 - Estado Novo
Golpe de Vargas instala ditadura com censura, repressão 

política e centralização do poder

1945 - Deposição
Militares depõem Vargas após pressões pela redemocratização 

no pós-Segunda Guerra

Legislação Trabalhista e CLT

Vargas implementou direitos trabalhistas inéditos no Brasil: jornada de 8 horas, 
salário mínimo, férias remuneradas, previdência social e regulamentação do 
trabalho feminino e infantil. A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), criada em 
1943, organizou toda legislação trabalhista brasileira e permanece em vigor até hoje.

Industrialização e Nacionalismo

O governo promoveu industrialização através da substituição de importações e 
criação de empresas estatais estratégicas. A Companhia Siderúrgica Nacional (1941) 
e a Petrobrás (1953, no segundo governo) simbolizam o projeto nacionalista de 
desenvolvimento econômico autônomo.



Vargas e o Estado Novo: Controle e Modernização
A propaganda do Estado Novo construiu a imagem de Vargas como "pai dos pobres" e modernizador do Brasil. O DIP (Departamento de Imprensa e 
Propaganda) controlava meios de comunicação, censurava oposição e difundia ideologia trabalhista.

Rádio e Propaganda
O programa "Hora do Brasil" difundia 
mensagens governamentais 
diariamente, enquanto a censura 
impedia críticas ao regime. O rádio 
tornou-se principal instrumento de 
legitimação do poder.

Trabalhismo
A ideologia trabalhista buscava 
harmonizar relações entre capital e 
trabalho sob tutela estatal, 
conquistando apoio popular através 
de direitos sociais inéditos e 
reprimindo movimentos autônomos.

Repressão Política
O Estado Novo perseguiu comunistas, 
integralistas e opositores. A polícia 
política (DOPS) prendeu, torturou e 
exilou dissidentes, incluindo a 
deportação de Olga Benário para a 
Alemanha nazista.



Capítulo 4: Ditadura 
Militar e 
Redemocratização 
(1964-1985)
O regime militar brasileiro representa um dos períodos mais complexos e polêmicos 
da história nacional. Compreender suas causas, mecanismos de repressão, resistências 
e legado é fundamental para interpretar questões do ENEM sobre direitos humanos, 
memória e democracia.



Ditadura Civil-Militar
01

1964 - Golpe

Militares derrubam João Goulart alegando ameaça comunista

02

1968 - AI-5

Ato institucional endurece regime, fecha Congresso e amplia repressão

03

1974 - Abertura

Geisel inicia distensão "lenta, gradual e segura"

04

1985 - Fim

Eleição indireta de Tancredo Neves encerra regime militar

Repressão e Censura

O regime implementou sistemática violação de direitos humanos: prisões arbitrárias, 
tortura, assassinatos e desaparecimentos forçados. A censura atingiu imprensa, artes, 
música e universidades, controlando produção cultural e intelectual.

O DOI-CODI (Destacamento de Operações de Informações - Centro de Operações de 
Defesa Interna) coordenava ações repressivas contra oposição armada e civil, enquanto 
a Lei de Segurança Nacional criminalizava dissenso político.

Resistência Cultural e Política

Apesar da repressão, surgiram múltiplas formas de resistência. A música popular (Chico 
Buarque, Gilberto Gil, Caetano Veloso) usava metáforas para criticar regime. 
Movimentos estudantis, sindicais e organizações de guerrilha urbana e rural desafiaram 
ditadura.



Nova República e Desafios Contemporâneos

Transição Democrática
O movimento das "Diretas Já" (1984) 
mobilizou milhões exigindo eleições 
diretas, mas emenda Dante de Oliveira foi 
derrotada. Tancredo Neves venceu eleição 
indireta, mas faleceu antes da posse, 
levando José Sarney à presidência.

Constituição de 1988
Apelidada de "Constituição Cidadã", 
estabeleceu amplos direitos sociais, 
políticos e civis. Garantiu liberdades 
democráticas, voto universal (incluindo 
analfabetos), habeas corpus, direitos 
trabalhistas e criou instrumentos de 
participação popular.

Direitos Indígenas e 
Quilombolas
A Constituição reconheceu direitos 
originários dos povos indígenas sobre 
terras tradicionalmente ocupadas e 
propriedade das comunidades 
quilombolas. Representou avanço 
histórico no reconhecimento da 
diversidade cultural brasileira.

Memória e Verdade

A Comissão Nacional da Verdade (2012-
2014) investigou violações de direitos 
humanos durante ditadura, documentando 
torturas, mortes e desaparecimentos.

Identidade e Cidadania

Debates contemporâneos sobre racismo 
estrutural, desigualdade social e direitos de 
minorias conectam-se diretamente ao legado 
histórico brasileiro.

Desafios Democráticos

Consolidação democrática enfrenta desafios: 
desigualdade, violência, corrupção e ameaças 
às instituições republicanas.



Ditadura Militar × Nova República
A comparação entre regime autoritário e democrático revela transformações profundas na sociedade brasileira e desafios da consolidação democrática.

Ditadura Militar (1964-1985)
Autoritarismo e concentração de poder

Censura prévia e controle da imprensa

Tortura e violação de direitos humanos

Bipartidismo forçado (ARENA e MDB)
Desenvolvimento econômico desigual

Repressão a movimentos sociais

Nova República (1985-presente)
Democracia e separação de poderes

Liberdade de expressão e imprensa

Direitos humanos constitucionais

Pluripartidarismo e eleições livres
Políticas sociais e redução da pobreza

Movimentos sociais organizados
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1988

2000
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Temas Transversais e Competências do ENEM
O ENEM avalia capacidade de interpretação, análise crítica e conexão entre passado e presente. Domine essas competências para obter excelência na prova.

1

Interpretação de Fontes Históricas
Questões exigem análise de documentos primários, imagens, charges, 
gráficos e textos históricos. Pratique identificar autoria, contexto, 
intencionalidade e significado de diferentes fontes.

2

Conexão Passado-Presente
O ENEM privilegia questões que relacionam processos históricos a 
temas atuais: racismo estrutural, desigualdade social, movimentos 
sociais, direitos humanos, meio ambiente e democracia. Entenda 
continuidades e rupturas.

3

Análise de Processos
Mais importante que datas isoladas é compreender causas, 
desenvolvimento e consequências de processos históricos. Identifique 
múltiplas causalidades e diferentes perspectivas sobre mesmos eventos.

4

Argumentação para Redação
História do Brasil fornece repertório fundamental para redação. Use 
exemplos históricos para fundamentar argumentos sobre democracia, 
cidadania, direitos sociais e transformações culturais.



Dicas para o ENEM 2025: Como Estudar História do Brasil
Use Linhas do 
Tempo

Crie cronologias visuais 
conectando eventos 
simultâneos no Brasil e 
no mundo. Isso ajuda a 
contextualizar processos 
e identificar relações de 
causa e efeito.

Priorize Temas 
Recorrentes

Brasil Colônia 
(escravidão, economia 
açucareira), República 
Velha (oligarquias), Era 
Vargas (trabalhismo) e 
Ditadura Militar 
(direitos humanos) 
aparecem com maior 
frequência.

Pratique 
Interpretação

Resolva questões 
anteriores do ENEM 
focando em análise de 
documentos históricos. 
Identifique contexto, 
autoria e 
intencionalidade de cada 
fonte.

Estratégias de Estudo

Conecte temas: Relacione escravidão colonial com racismo atual, ditadura com 
democracia, industrialização com questões trabalhistas contemporâneas
Use mapas mentais: Organize visualmente conceitos, causas e consequências de 
cada período histórico

Assista documentários: Materiais audiovisuais complementam leitura e facilitam 
memorização de contextos históricos

Faça resumos comparativos: Crie quadros comparando diferentes períodos, 
governos e processos históricos
Estude historiografia: Conheça diferentes interpretações sobre mesmos eventos, 
desenvolvendo olhar crítico e analítico

Atenção: O ENEM valoriza questões interdisciplinares. Conecte História com 
Geografia (espaço), Sociologia (sociedade) e Filosofia (pensamento político).



Domine a História do Brasil para Vencer no ENEM 
2025

Entenda Processos, Não 
Apenas Datas
O ENEM avalia compreensão de 
transformações históricas, suas causas 
múltiplas e consequências de longo prazo. 
Memorizar datas isoladas tem pouca 
relevância sem entender contexto e 
significado.

Conecte Fatos Históricos 
ao Presente
Questões privilegiam análise de 
permanências e rupturas. Relacione 
escravidão colonial com desigualdade 
racial atual, oligarquias da República 
Velha com concentração de poder, 
ditadura com defesa da democracia.

Desenvolva Capacidade 
de Interpretar e 
Argumentar
Use repertório histórico para fundamentar 
análises críticas na redação e nas questões 
discursivas. História do Brasil oferece 
exemplos poderosos sobre cidadania, 
direitos sociais, resistências e 
transformações.

"A história não é apenas o passado, mas a forma como o passado continua presente e influencia nosso futuro. Compreender a 
História do Brasil é compreender a nós mesmos e os desafios que enfrentamos como sociedade."

Prepare-se com dedicação, estude com método e confie no seu potencial. Boa prova e muito sucesso na sua jornada rumo à aprovação no ENEM 2025! ù �

/


